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RESUMO 
Visando avaliar o efeito da saturação por bases, caracterizar o desenvolvimento da 
cultura da acariçoba (Hydrocotyle umbellata L.), para avaliação da melhor produção, 
foi realizado o presente projeto em condições de cerrado. Visando a caracterização 
de seu desenvolvimento vegetativo em vasos plásticos, o ensaio foi inteiramente 
casualizado, com 4 repetições, sendo 0 aplicação de CaCO3, e 04 saturações por 
bases (20, 40, 60 e 80%). Os resultados obtidos demonstraram que o aumento na 
saturação por bases (40, 60 e 80%) não influenciou positivamente na produção de 
material seco. 
PALAVRAS-CHAVE:  Massa seca, Ramificação principal, Planta medicinal; 
saturação por bases 
 
EFFECTS LIME ON THE GROWTH OF ACARIÇOBA ( Hydrocotyle Umbellata L.) 

 
ABSTRACT 

The experiment was carried out under greenhouse conditions in order to evaluate the 
effect of soil base saturation, of characterize the development of culture acariçoba 
(Hydrocotyle umbellata L.), for evaluation of better production, this project was 
conducted in savanna conditions. Aiming the characterization of vegetative 
development in plastic pots, the experiment was in a completely randomized, with 
four replications, four lime 0 application of CaCO3, adjusted soil base saturations (20, 
40, 60 and 80%). Increases in soil base saturation (40, 60 e 80%) no influenced in 
dry matter production of. 
KEYWORDS:  dry mass, Main branch, Medicinal plant; soil base saturation. 
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As plantas medicinais por um grande período de tempo foram relegadas a segundo 
plano em conseqüência do surgimento de novos medicamentos, principalmente no 
período entre 1930 e 1960. As plantas medicinais voltaram a atrair a atenção de 
pesquisadores, profissionais da saúde, bem como da população em geral, a qual 
busca, de modo crescente, atender a necessidade de recursos terapêuticos através 
da medicina popular. Devido a ampliação do uso das plantas medicinais 
profissionais da saúde e pesquisadores se preocupam com o embasamento 
científico necessário para avaliar a eficácia e os possíveis riscos das plantas em 
uso, o que envolve estudos botânicos, químicos, farmacológicos e toxicológicos, 
além do desenvolvimento de formas farmacêuticas apropriadas e de técnicas para o 
controle de qualidade, no caso da comercialização de plantas como medicamentos 
(PASCHOAL, 1994).  

Atualmente o homem possui uma vida conturbada, utilizando de medicamentos 
alopáticos para a melhora de sua saúde que tem se desgastado devido ao novo 
modo de vida, medicamentos de cadeias complexas e deixando de lado o uso de 
medicamentos naturais os “chás” que anteriormente recuperavam a saúde natural 
das pessoas. A grande utilização de medicamentos alopáticos favoreceu o 
crescimento das indústrias farmacêuticas aumentando a influência destas. Em 
alguns países o uso de medicamentos naturais ainda é alto diferindo do Brasil 
devido principalmente a falta de estudos (MARTINS et al., 1998).   

Os medicamentos naturais não possuem toda sua composição 
preestabelecida, pois fatores internos quanto externos podem influenciar nos teores 
de princípios ativos de plantas medicinais, e entre os fatores externos está a 
adubação. Em geral, as plantas medicinais têm ciclo curto, crescimento rápido e são 
colhidas em grandes quantidades, necessitando, portanto, de suplementação dos 
nutrientes (FURLAN, 1998). 

O uso das plantas medicinais e alimentos de boa qualidade (isentos de 
agrotóxicos) representam uma necessidade a saúde da população. Sendo assim as 
plantas medicinais vêm reconquistando cada vez mais uma fatia maior na medicina. 
Com a conscientização dos efeitos colaterais e contra-indicações no uso de 
medicamentos sintéticos, o uso dos fitoterápicos é crescente (PINTO, 2000). 

Espécies como a acariçoba, Hydrocotyle umbellata L., são de grande interesse 
na fitoterapia e em especial na medicina Ayurvérdica (Indiana). Isto devido ao seu 
potencial ansiolítico, estimulante da memória e na indústria de cosméticos 
(SANTANA, 2001). A acariçoba é uma planta rústica e nos cultivos já efetuados, não 
foi constatado o ataque de pragas e a única doença identificada até o momento é a 
Ferrugem, provocada pelo fungo Uromices sp, sendo seu ataque observado 
somente em cultivos mal conduzidos e sem provocar grandes danos econômicos. 

MARTINS, et al., (2008) discorrem que todas as partes da acariçoba são 
empregadas na medicina caseira. O suco das folhas e do pecíolo é usado na 
remoção de sardas e manchas na pele. O suco do rizoma é de uso interno e é 
considerado: anticatártico, anti-hidrópico, anti-reumático, anti-sifilítico, aperiente, 
desobstruente do fígado e do intestino, diurético, emético e tônico. 

Existem poucas informações dos aspectos nutricionais de plantas nativas e de 
seu desenvolvimento em ambientes cultivados, sendo necessária a definição de 
padrões de comportamento para a otimização da produção e dos rendimentos 
futuros, principalmente em áreas medicinais (MARTINS et al., 1998).  

A calagem é de suma importância para que possa produzir melhor em algumas 
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culturas, para a cultura da acariçoba não há trabalhos realizados para a correção do 
solo (calagem) sendo assim segue alguns trabalhos avaliando a calagem dos solos. 

AYRES & ALFAIA (2007) objetivaram avaliar os efeitos da calagem e da 
adubação potássica na produção do cupuaçuzeiro em Cambissolo, foi utilizado um 
esquema fatorial dois por três, dois níveis de calagem (zero e três t ha-1 de calcário) 
e três doses de potássio (0, 40 e 80.kg ha-1 de K2O). O resultado alcançado de que 
sem calagem, a adubação potássica teve efeito linear e positivo, e com a calagem, a 
produção de frutos tendeu a estabilizar com a dose de 80 kg ha-1 de potássio. 
Tiveram como conclusão que a calagem melhora a eficiência da adubação 
potássica. 

MASCARENHAS et al., (1990) avaliaram o efeito da aplicação de níveis 
crescentes de calcário dolomítico (0, 4, 8 e 12 t. ha-1 ) sobre os teores de óleo e 
proteína nos grãos dos cultivares de soja e concluíram que a calagem promoveu a 
elevação do teor de proteína e a redução do teor de óleo nos grãos. A produção de 
óleo e proteína (kg. ha-1) aumentaram linearmente com os níveis de calagem 
utilizados, em decorrência de significativo aumento do rendimento em grãos após a 
correção do solo. 

MASCARENHAS et al., (1996) estudaram o efeito da calagem sobre a 
produtividade de grãos, óleo e proteína de soja, num Podzólico Vermelho Amarelo 
Orto. Os tratamentos de calagem foram 0, 4, 8 e 12 t. ha-1, os autores observaram 
que a calagem aumentou a produtividade de grãos, diminuiu a concentração de óleo 
e aumentou a concentração de proteína. 

CALGARO et al., (2007) em experimento objetivaram estudar o efeito de 
diferentes modos de aplicação de calcário em laranjeira, para um Argissolo 
Vermelho-Amarelo. O delineamento experimental foi realizado em parcelas 
subdivididas, os tratamentos principais foram em número de cinco (sem calcário; a 
necessidade total de calcário (NC) incorporado; NC sem incorporação; 1/2 NC no 
primeiro ano + 1/2 NC no segundo ano e 1/3 NC no primeiro ano, + 1/3 NC no segundo 
ano, + 1/3 NC no terceiro ano) e os tratamentos secundários foram dois 
(micronutrientes via solo e micronutrientes via foliar). Os autores concluíram que não 
houve efeito significativo dos modos de aplicação do calcário e dos micronutrientes.  

SILVA et al., (2007) realizaram experimento em latossolo vermelho distrófico, 
os tratamentos foram a aplicação de cinco doses de calcário calcinado. Para este 
trabalho observaram que o estado nutricional das plantas e a produção foram 
alterados, significativamente em função da aplicação superficial de calcário, sendo 
que melhores respostas foram quando elevaram a saturação por bases para 50%.  

FARIA et al., (2003) em Argissolo Vermelho-Amarelo, avaliaram a influência da 
calagem e da gessagem nas características do solo e na produtividade e qualidade 
dos frutos do tomateiro e meloeiro. Os tratamentos foram em número de sete 
[testemunha; 0,5 da necessidade de calagem (N.C.) com 100% de calcário (Cal.); 
1xN.C. com Cal.; 2xN.C. com Cal.; 0,5xN.C. com 2/3 de calcário e 1/3 de gesso 
(Cal.Ges.); 1,0xN.C. com Cal.Ges. e 2,0xN.C. com Cal.Ges]. Observaram que a 
calagem e a gessagem promoveram incremento do pH e nos níveis de Ca2+e Mg2+, 
o uso de duas t.ha-1 de calcário, foi o suficiente para a obtenção de produtividade de 
22,5 t ha-1 de melão, significativamente superior à da testemunha (16,8 t.ha-1) e 
redução de 80,4% a ocorrência da podridão apical do tomate. Quanto a gessagem 
os resultados mostraram que não houve necessidade desta para essas culturas. 

OLIVEIRA JUNIOR et al., (2006) reportam que a cultura da Arnica (planta 
medicinal) não apresenta exigência aos macronutrientes e a calagem, diferente da 
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maioria das culturas, demonstrando a particularidade de algumas plantas no caso as 
plantas medicinais. 

A avaliação nutricional da cultura (Hydrocotyle umbellata L.) é importante do 
ponto de vista agronômico, por ser uma planta medicinal, este trabalho é integrante 
de várias pesquisas, sendo que o estudo da correção do solo com uso do calcário e 
a determinação da curva de resposta para a calagem, auxilia no melhor 
desenvolvimento da cultura. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi realizado em uma propriedade rural (-16,24147 Lat., -48.92017 

Long.) no município de Anápolis – Goiás. O experimento teve início em agosto de 
2010, realizando análise do solo o qual foram realizadas várias amostragens porém 
o solo escolhido iniciou-se o trabalho na segunda quinzena de setembro. O período 
de ação do calcário foi de três meses e a cultura permaneceu por 112 dias nos 
vasos e em seguida retiradas todas as plantas pesadas e secas para nova 
pesagem. 

Foi retirado o solo de uma área de pastagem, feito a análise do solo e com o 
resultado da análise foi calculada a correção do solo para níveis de saturação de 
bases do solo. Foi realizada a calagem com calcário dolomítico (PRNT de 80%), 
após a calagem o solo permaneceu incubado por aproximadamente 85 dias (em 
vasos plásticos), sendo que o solo teve a umidade mantida próxima a capacidade de 
campo. 

Para adubação da acariçoba foi utilizada a mesma quantidade de nitrogênio 
(100 kg.ha-1), fósforo (180 kg.ha-1) e potássio (50 kg.ha-1) em todos os vasos 
plásticos e diferiu os níveis de calcário (calagem), sendo os tratamentos em número 
de cinco, sendo que cada tratamento contou com quatro repetições, perfazendo um 
total de 20 parcelas. 

Os tratamentos foram: a) sem adição de calcário; b) Correção da saturação de 
bases para 20%; c) Correção da saturação de bases para 40%; d) Correção da 
saturação de bases para 60%; e) Correção da saturação de bases para 80% 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, por ser o mais 
adequado para as condições de realização deste experimento (ambiente controlado) 
(BANZATO & KRONKA, 1989). Os tratamentos dispostos conforme o sorteio, sendo 
cinco tratamentos e quatro repetições. Foi realizado arranquio manual das pragas 
em período seco a irrigação de salvamento. Foi observado o crescimento da cultura 
e os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as doses comparadas 
pelo teste Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade, e submetidas à análise de 
regressão, definindo-se, assim, as respectivas equações de regressão e curvas de 
resposta.  

As ramificações foram avaliadas aos 83 e 112 dias após o plantio, sendo 
avaliado diâmetro da folha média da ramificação principal, o comprimento da 
ramificação principal das parcelas, sendo que as parcelas foram secas e pesadas 
avaliando a produção, conforme a utilização no Hospital de medicina alternativa de 
Goiânia.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A avaliação da cultura foi realizada aos 112 dias após o plantio, e foram 

avaliados: o comprimento da principal ramificação, diâmetro da folha média da 
principal ramificação e produtividade por vaso, as informações estão dispostos em 
três tabelas, ou seja, tabela 01 crescimento da principal ramificação da cultura, na 
tabela 2 tem o diâmetro da folha média da principal ramificação e a tabela 3 a 
produção em função da adição de calcário.  

Na tabela 1 tem-se a comparação de médias do crescimento da principal 
ramificação da cultura pelo teste de TUKEY da acariçoba em função da adição de 
calcário. 
 
TABELA 1  – Comparação de médias pelo teste de TUKEY do crescimento da 

principal ramificação da acariçoba (cm) em função da adição de 
calcário aplicada antes do plantio e avaliadas aos 112 dias de 
cultivo. 

Doses Dados Médias Comparação a 
5% 

40 4 12,02 a 
80 4 11,97 a 
00 4 11,72 a 
60 4 11,35 b 
20 4 11,10 b 

 
Para a cultura da acariçoba a adição de calcário para correção de bases para 

40% e 80% e não correção foram superiores (estatisticamente iguais), sendo que as 
correções 20% e 60% foram inferiores. Sendo assim tem-se que a adição de 
calcário para correção de bases para 40% e 80% e não correção, promoveram o 
maior crescimento da ramificação da acariçoba. 

Na Tabela 02 ao observar o diâmetro da folha média da principal ramificação a 
adição de calcário para correção de bases para 20%, 60% e 80% foram superior aos 
demais, sendo a adição de calcário para correção de bases para 40% e não 
correção sendo iguais e com os menores diâmetros.  
 
TABELA 2  – Comparação de médias pelo teste de TUKEY do diâmetro da folha 

média da principal ramificação (cm) em função da adição de 
calcário aplicada antes do plantio e avaliadas aos 112 dias de 
cultivo. 

Doses Dados Médias Comparação a 
5% 

60 4 6,12 a 
80 4 6,09 a 
20 4 6,03 a 
0 4 5,92 b 

40 4 5,85 b 
 
Observando a tabela 03 tem-se a comparação de médias pelo teste de TUKEY 

da produtividade da acariçoba e foi observado que a adição de calcário para 
correção de bases para 40%, 60% e 80% foram superior aos demais, sendo que a 
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adição de calcário para correção de bases para 20% e não correção tiveram menor 
ganho de massa. Tem-se então que a correção para 40%, 60% e 80% promoveram 
a maior produtividade da cultura de acariçoba. 
 
TABELA 3  – Comparação de médias pelo teste de TUKEY da produtividade da 

acariçoba (g.vaso-1) em função da adição de calcário aplicada 
antes do plantio e avaliadas aos 112 dias de cultivo. 

Doses Dados Médias Comparação a 
5% 

40 4 2,250 a 
60 4 2,152 a 
80 4 2,141 a 
0 4 1,984 b 

20 4 1,773 b 
                                             

A curva característica da produção (g.vaso-1) de acariçoba em função da 
adição de calcário para correção de bases é uma equação polinomial de segundo 
grau, sendo que a equação que melhor se ajustou é: y = -0,0001x2 + 0,0179x + 
1,6624(r2 = 0, 5502). 

Como foi observado neste trabalho tem-se as corroborações dos autores 
MASCARENHAS et al., (1990); MASCARENHAS et al., (1996); FARIA et al., (2003); 
SILVA et al., (2007); AYRES & ALFAIA (2007) melhora a produção com calagem, 
diferente de CALGARO et al., (2007) onde não houve efeito quanto a forma de 
aplicação do calcário e OLIVEIRA JUNIOR et al., (2006) apresentam que no cultivo 
da arnica não houve efeito positivo da calagem demonstrando diferença do 
comportamento com a calagem no desenvolvimento das plantas cultivadas e 
medicinais, assim como a necessidade deste experimento para conhecimento do 
comportamento da calagem na cultura da acariçoba.  
 

CONCLUSÕES 
 
A utilização que a adição de calcário para correção de bases proporcionou 

diferente crescimento vegetativo da cultura da acariçoba, e concluímos que: 
 A adição de calcário favoreceu a produção de massa seca, ramificação e 
diâmetros diferentes conforme as dosagens na cultura da acariçoba; 
 O diâmetro da folha média da principal ramificação e comprimento da 
ramificação principal apresentou maior desenvolvimento correção de bases 
para 20%, 60% e 80%; 
  Para produção de matéria seca a correção para 40%, 60% e 80% foram as 
melhores dosagens de calcário e quanto ao comprimento da ramificação 
principal tem-se igual estatisticamente a correção de bases para 40% e 80% 
e não correção as melhores respostas. 
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